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QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE TOMATE EM FUNÇÃO DA IDADE E DO ARMAZENAMENTO PÓS-COLHEITA DOS FRUTOS. 

VIDIGAL, Deborah de Souza (Bolsista); DIAS, Denise Cunha Fernandes dos Santos (Orientador); BHERING, Maria Carmem (Técnico); NAVEIRA, Daniel dos Santos Portocarrero (Estudante); ROCHA, Fabiano Branco (Estudante) 

Para espécies de frutos carnosos, como as solanáceas, o processo de maturação das sementes continua mesmo após a colheita dos frutos. Este aspecto é vantajoso, pois permite colher os frutos precocemente, submetendo-os a um período de armazenamento ou repouso pós-colheita suficiente para que as sementes atinjam a qualidade máxima. No tomateiro o florescimento é contínuo, gerando grande desuniformidade nos estádios de maturação dos frutos por ocasião da colheita. Diante disso, um menor número de colheitas poderia ser realizado, colhendo frutos em diferentes estádios de maturação, extraindo sementes dos frutos maduros e submetendo os demais a períodos de armazenamento pós-colheita conforme o grau de maturação dos frutos. A colheita precoce ainda teria como vantagem diminuir a sua exposição às intempéries e aos ataques de pragas e microorganismos no campo. O trabalho teve como o objetivo verificar os efeitos da idade e do período de armazenamento pós-colheita dos frutos de tomate, variedade Kadá, grupo Santa Cruz, sobre a qualidade das sementes. Os frutos foram colhidos aos 40, 50 e 60 DAA e armazenados por 0, 4, 8 e 12 dias, para então proceder à extração das sementes. Estas foram colocadas para fermentar por dois dias, a 25ºC, para a retirada da mucilagem. Foram avaliadas as seguintes características: grau de umidade e conteúdo de matéria seca das sementes, germinação e vigor (primeira contagem de germinação, índice de velocidade de emergência, envelhecimento acelerado e condutividade elétrica). O armazenamento pós-colheita dos frutos colhidos aos 60 DAA não favoreceu a qualidade das sementes. Já para frutos colhidos aos 50 DAA, o armazenamento pós-colheita por oito dias contribuiu para aumentar a velocidade de germinação. Colheitas precoces (40 DAA) só foram benéficas à qualidade fisiológica das sementes quando associadas a um período de armazenamento pós-colheita dos frutos de 12 dias. (FAPEMIG) 
